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    A Adolescência se caracteriza, em nossa sociedade, por uma fase de passagem da infância 
para a vida adulta, nem sempre tão exemplar. 
   Os adolescentes se encontram em processo de desenvolvimento de sua personalidade, de 
dependência econômica e afetiva dos familiares. Muitas vezes estão completamente carentes 
desta proteção, seja por parte da família e/ou dos poderes públicos.  
  Seu corpo ainda lhes é estranho assim como seu comportamento (em modificação). Testar os 
adultos e valorizar os grupos faz parte de suas necessidades. 
Informações sobre sexualidade, quando lhes são transmitidas, muitas vezes estão carregadas 
de preconceitos e tabus. 
   Nosso corpo traz uma história cheia de desejos, repressões e contradições. 
   Estas contradições é que vão nos permitir mudar nossa relação com a sexualidade, tão 
manipulada pela sociedade na mira do lucro constante e fácil.  

 
    Esta sociedade excludente que separa as pessoas por 
questões econômicas, de gênero e étnicas, faz com que os 
profissionais se relacionem com esta clientela, sem perceber 
valores que podem realmente dificultar o desenvolvimento de 
sua personalidade e de sua saúde, tendo como conseqüência 
o reforço dos conflitos emocionais que acentuam o que 
Wilhelm Reich denominou couraças musculares. 

 
    Na concepção deste autor, couraça muscular do caráter é uma rigidez muscular que contém 
em sua origem uma história e um significado. Dificulta a circulação de energia no corpo assim 
como a respiração, tornando mais difícil a recuperação da saúde. 
   Ampliar as defesas do organismo requer conforto, proteção, calma, satisfação, 
esperança e projetos de mudança e construção do futuro. 
    Em 1913, a partir de Marx e de Freud, Wilhelm Reich tentou clarificar, dentro do contexto 
histórico, político e social da época, os mecanismos de opressão aos quais os jovens estavam 
submetidos: "Reich queria trazer aos jovens, sob uma forma clara e precisa, informações sobre 
um assunto que o afetado pudor burguês recobre sempre com um espesso véu: o papel da 
sexualidade, da sua repressão, da sua utilização na sociedade capitalista".* 

 
    É este espesso véu que nos faz dissociar "corpo/mente" e 
nos aliena dificultando o desenvolvimento de cuidados e 
respeito pelo nosso corpo e pelo do outro, conduzindo à 
dependência química, à gravidez não desejada e às 
DST/AIDS. 
. Nossa repressão internalizada com a utilização do sexo 
como mercadoria (em particular da juventude), nos tornou 
silenciosos quanto às questões afetivas e sexuais e propiciou a 
ampliação e o surgimento de doenças e perdas que poderiam 
ter sido evitadas. 

 
   A reflexão e a consciência da perda/morte podem nos levar à valorização da vida, ao 
invés de sua banalização, assim como à busca de segurança e saúde, à busca de 
QUALIDADE DA VIDA E DE TRABALHO, COM HIV/AIDS OU NÃO. 
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